
Fériil im aginación la del gran di­
bujante Guillermo cuya pluma lo- 
Sró aprisionar en la albuia del pa­
peleen unas manches de tinte, loda 

gran belleza del muro lateral del 
Sanio T em p lo  M eíropolitano 

*Í6l Salvador, nuestra hermosa Ca­
tedral gótica llamada comunmente 
^  Seo, erigida sobre la mayor mez­
quita que había en Zaragoza cuan- 
^0 la dominación musulmana. 

Riman perfectam ente con la obra

MARZO,  1939
I I I  A Ñ O  T R IU N F A L

SALUDO A  FRANCO:

¡iArriba España!!

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
■ I I I   ............ . ii»«iii I■ m

m agnífica de los alarifes muzárabes 
las figuras de esos moros que ya se 
han hecho familiares en la Penínsu­
la; y  el dibujo tal com o lo ha conce­
bido el artista no es una simple ela­
boración cerebral si no la expresión 
del hecho diario y  corriente de que 
n u estro s  so ld a d iío s  m arro q u íes  
gusten de v is ita r  los barrios y  ca­
lles zaragozanas que todavía con­
servan su traza y  r e m in is c e n c ia s  
morunas.Ayuntamiento de Madrid
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La M a r a v i l l a
El preferido para 

personas de buen gusto

lililí
Independencia,  5 Teléfono 5405

Z a r a g o z a

¿Dolor de cabeza? 
Sello K E N D O L

Ayuntamiento de Madrid



LOS MEJORES 
ARTICULOS DE V IA JE

C a s a  L a n z a r o t e
Cetdán, 11 y  Espoz y  Mina, 37 

Z A R A G O Z A

Calzados CALLIZO
I,a Casa major curlida e-n 
calzado para M ILITARES

Cerdán, 24 ZARAGOZA Teléf. sm

Gran huevería LA MADRILEÑA 
P»g<iadea ' i « í c o í  g a t a n l i a s i i c i

M A R I O  H E R R E R O S
H u e v o i ire ic o a , le c íb íd o «  díariam fiM e d a  lo i  p rinci- 
p a U t punto« d a  p ro d u c c ió n , d e l p a i i  y a x tra n ie ro t 

ESPECIALES PARA ENFERMOS

HaollesUción, 27 • Teléf. 3007 • Zara0M l

Almorranas ■ Varices ■ Ulceras
CURA RADICAL SIN O PERACIO N

D r . J A I M E  L E D E S M A
Especialista del H oipital d e la  C iuz Roja,

~ en eú ierm ed ad et d e la  Piel, V en éreo , SifiUs

AHmSO \,M, V  • Zaragoza • Consultaá<1 t a i

H U n es - A ceras - C arbenei 
M aquinaria - H erram ientai

Vda. de Vicloriano Martínez
C alderería - Ternillaie - C la v a iin

San Blas, I I  • Teléleao 1119 • Zaragoza

C E R E A L I N E
Alimertto concenlrado, m ejor 
que la lech e  y  caldo, para 
ei\fermos, ancianos y  niños

ENERGICO RECONSTITUYENTE

H E R N I A D O S
R etención  cien tilica  d e toda c la ie  
de hernias, por rebeld es que sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE MUNICH

PignatelH, 3 - Z a r a g o z a  - Teléf. 3581

í £ r e ® F R h

I N S U S T I T U I B L E  
A  L I M 1  N T O 

VEGETARIANO

F ata , niño*, anciano*, 
enierm ei y  eenvaleoientef T i n a

CUCHILLERIA-ARMERIA

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R  

A rticulos para caza 
Armas para defensa

(scuelas Pías, 42 • Zaragoza • Teléfono 237é
C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

D E L F I N  E R R A Z U
F U M I S T E R I A  

Mayor, 4 y Refugio, 15 • Teléf. 5794 
Z  A ..  R  A  Q  O  Z  A

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E H E R I A  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

Espoz y Mina, 17 - Zaragoza

B ai Restaurant  Viña P.
FERNANDO IPIENS OTAL

La m ^or cerveza
 .........

T e L é i o n o  1 6 0 0  Z a r a g o i a

Posada de Las Almas
Administrada por el mismo propietario

. l O A O U I N  C E R E S U E L A

San Pablo, 22
T e l é f o n o  1 4 2 S
Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

D. Jaim e I, núm. 10
A partado 372 - Teléfono 5ú9ó

Z A R A G O Z A

La fieina de las Tintas
ALM ACEN DE PAPELERIA  
Y O IJE T O S  OK ESCRITOBIO

Torre Niieva, números 14, 18 y 20
T E L E F O N O  3 3 - 6 0

Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
Gran fábrica de arcas y ataúdes

Auto íú n eb re para e l traslado 
de cad áveres y restos

Blancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza

Teléfonos 1790 y 1798

La F lor  del  A l m í b a r
CONFITERIA Y  PASTELERIA

G airiach e esp ecia l en bonitas c a je f  para tagalos 
E laboración  diaria 

Gran surtido en caprichosos ob jetas da fatkiatíi

D. Ja im e  I, 21 -  Teléfono 1320 
Z A R A G O Z A

l 5 3 G [ij(e :j(?cp 0
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 • Teléfono 2597 

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid



Mármoles R a u f a s t
Casa e*p ecia l en  loda c lo ie  d e lápidas 

Escaleras - Fachadas • Portadas

- 'CONSULTE-. PRECIOS

Despacho: San Miguel, 19
Talleres: Manuela Sancho, 43 - Zaragoza

L A  P U R E Z A
, EN .

A C E I T E S  D E  O L I V A  Y J A B O N E S

18, Méndez Núñez, 18 (ría*« d é la  Cabra) 
T eléfon o  5376

Z A R A G O Z A

VI' I A  IVl I C A F E -- B A R

‘ s e l e c t o  SERVICIO . c a s a  e w e c i a l

PARA BODAS

Coso, 74 ■ Zaragoza • TeléL 2*26
i

BAR MI CASA
A peritivos ■ Fiam bres - Bocadillos - Mariscos 

Café Exprés 
La casa que más cerveza vend e

, G A R C Í A  L A C O M A
Mártires, Í4 - Zaragoza - Teléf. 3807

Miguel Pandos
C a l e f a c c i o n e s  e  i n s t a l a c i o n e s  

d e  a g u a  f r í a  y c a l l e n t e  '

San Miguel, 4 - Teléf. 1497

Fábrka de Pan de todas clases

Hi jos  de  P o r c a d a
RO SCA S ■ BOLLOS - ROSCONES

Plaza Sania María, 8 • Z a r a g o z a
íístgxaSi, . a * ,  ,3 ^

, X A LLERES. G RA FIC O S

B e n i t o  G á l v e z
M igu el Serv el, 17 - Teléf. 4439 

Z a r a g e  z a
> <3^

SELLOS A U B Á
A N T I B L E N O R R Á G I C O S  

Medicamentos nacionales y extranjeros

C erd án , 45 y  E scu e la s  Pías, 60 
T e lé íc n o  2715 - Z aragoza

C a s a  M o n t e s a
TOCINERIA Y CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 • Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A

Chocolates Orús
L o s  m e j o r e s  d e i  m u n d o

La c a s a  de m ás p r o d u c c ió n  
y  v e n ta  d e  A ra g ó n  : ; : : :

«39B><ge> <aifc
C a rn e c e r ía  y T o cin ería  
F á b r ic a  de Em b u tid os ‘

Jenaro Marfínez Herrero
C á m a r a  Frigorífica 

para  lo c o n s e r v a c i ó n  de ca rnes

Beggíero, I t t  :: ZARAGOZA :: Teléfono 521

fiar-Café BAfifiACHIN.
VERM OUTH • CERVEZA - APERITIVOS \ 
DE TO DAS CLASES - M A RISCO S VARIOS \ 

CA FE M O KA  - LICORES FINOS '

Sitios, 13 - Z a r a g o z a  • Teléfono 4282'

C a s a  A Z N A R
E N C U R T ID O S  Y M A R IS C O S  

P i l i  W e r ’A C A S A  e n  S A i . A Z o r < E S

San  Pablo, 21 - Teléf. 4780 
Z A R A G O Z A

G a r a g e  C e n t r a l  ! B a L D O M E R O  N u Ñ E Z
. Vicente González y  C."

Taller d e reparaciones 
.Venta de autom óviles y  acceso rlos;*e tc .

Costa* 9 V10 • Teléis. 34Í64 v 4010 • Zaragoza n

M aquinaria e léctrica  - M otores d e gasolina 
Y ace ite  pesado • E levaciones d e agua 
Turbinas - M aquinaria neum ática - M aqui­

naria irigorífica.

Oficina ¥ taller de reparaciones; (DJTi, U 
Teléfono 3450 - Zaragoza • Apartado 267

lljvijlas-folIctot'Bolotines 
T/absjos comcrcial» 

l:bros raya¿oi-M3c!clacl6n 
Bsrcúria y de ¿lucareras 

Recordalcrioi 
Fichas sistema americano

C a s a  M a r t í n e z

' - ! = » • '=aií>'-3?>

DESPACHO:

COSO,  núm . 102
TEIÍFONO 54*24

ZARAGOZA

'

\
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C R U Z^R O ib l
I  .

A Ñ O  I I I  M A R Z O  1 9 3 9  N Ú M E R O  2 4

O s'gano O fic ia l  d e  la  A sa m b le a  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

RED A CC IÓ N  Y A D M IN ISTR A C IÓ N ;

S A N C H O  Y  G I L .  8
'(S ecre ta ría  R e g io n a l d e  P ie n s a  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R . E.

S U M A R I O :

Nota Editorial -  Nuestras colaboradoras -  Marzo, M aríius -  
Una cena -  Hom enaje de fraternal cariño a la gloriosa 
Italia -  La Cruz Roja por todo el mundo -  Ccnsulíorio 
Grafologico -  Efemérides de nuestra Institución -  Boletín 
O ficial del M ontepío de Camilleros de las Ambulancias 

número 49 de la Cruz Roja Española.

/
P a c e c e  q u e  fu é  a y e r  y  e stam o s y a  en  e l a n iv e rsa r io  

d e  lo s  g lo rio so s h e c h o s  de arm as q u e  o rd en a d o s  p or 
n u estro  g e n ia l  C a u d illo  F ra n co  o b lig a ro n  a s a lir  a las  
h o rd a s  m ar^ istas d e rro ta d a s  y  m a ltre ch a s  d e  las  
l ín e a s  en  q u e  d en tro  d e n u estro  so la r  a ra g o n é s  se  e s ­
ta b le c ie r o n  a l  co m e n z a r e l M o v im ien to  S a lv a d o r  d e 
E sp añ a.

¡¡A Z aragoza!! ¡¡A Z aragoza!! g r ita b a n  h a sta  e n ro q u e *  
c e r  lo s  m ilic ia n o s  d e la  C iu d ad  C o n d al ju z g a n d o  
e q u iv o c a d a m e n te  q u e  los a ra g o n e se s  érc.m os c a p a c e s  
d e  d e ja rn o s  a v a s a lla r  c o n  la  m ism a fa c il id a d  c o n q u e  
se  d e ja ro n  e llo s  p o r lo s so ld a d o s d e  Franco .

R azón tu v o  y  a c ie r to  s in g u la r  n u estro  g ra n  m aestro  
A llu é  S a lv a d o r, cu a n d o  en  la  f ie s ta  m a g n ífic a  y  e n to ­
n a d a  d e l a n iv e rsa r io  d e  la  lib e r a c ió n , en  su  m a ra v i­
llo sa  p ie z a  o ra to ria , p rop u so  q u e  e l  m o n u m en to  q u e  
h a b rá  d e  e r ig irse  j>ara re c o rd a r  e l h ero ísm o  d e  A ra g ó n , 
te n g a  co m o s ím b o lo  un y u n q u e , p u es  eso  h a  s id o  A ra ­
g ó n : e l y u n q u e  d o n d e  se h a  fo r ja d o , u n a  vez m ás, la  
u n id ad , la  lib e r ta d , la  g ra n d e z a  d e  la  P a tr ia  In m o rta l.

En A rag ón , n i se  u sa  p a la b re r ía  v a n a , n i se  m ie n te ; 
lo s  h i jo s  d e  la  P a s io n a ria , e n  c a m b io , h a n  a tro n a d o  
lo s  a ire s  d ic ie n d o  m u ch a s  v e c e s  su  "n o  p a sa rá n " . 
E fe c tiv a m e n te : no  h em o s p a sa d o ... d e  la  fro n te ra  fra n ­
c e s a , n i n o s h e m o s tirad o  a l  m ar, p e ro  n a d ie  p u d o 
im p e d ir  q u e  lle g á se m o s  a b so lu ta m e n te  a tod o s c u a n ­
to s o b je tiv o s  m ilita re s  fu ero n  se ñ a la d o s  p or e l M an d o .

T om aro n  lo s  ro jo s  H u esca , v a r ia s  v e c e s , p e ro  só lo  
co n  la  im a g in a c ió n . R e a lm e n te  la  tu v ie ro n  c e rc a d a , 
m u y  c e rc a d a , m u y  c a ñ o n e a d a , m u y  b o m b a rd e a d a  
p o r la  a v ia c ió n , co m o  m ad u ra  y a  p a ra  e n tra r  e n  s e ­
g u id a , p e ro  n u n c a  en traro n . N i e n tra ro n , n i tu v ie ro n  
s iq u ie ra  c o r a je  p a ra  co rta rn o s  e l  p aso .

H u esca  e s ta b a  ro d e a d a  d e  e n e m ig o  p o r to d a s  p a rtes , 
m e n o s p o r u n a , q u e  p a r e c ía  e l m an g o  d e  u n a  sa r té n . 
El s ím il no  p u e d e  se r  m ás e x a c to , co m o  lo  e s  ta m b ié n  
q u e  e l E jé rc ito  d e  F ra n co  e n  H u e sca  y  e n  to d a s  p a rtes  
h a  te n id o  s ie m p re  la  sa rté n  p o r e l m an go .

Z aragoza, m ás co n c re ta m e n te , su s c a fé s  co n o c id o s , 
e ra n  p u n to  d e  c i t a  y  re u n ió n  d e  m ilic ia n o s  c a ta la n e s , 
le v a n tin o s , ru so s y  h a m p o n e s  in te rn a c io n a le s . E stu ­
v ie ro n  a m u y  p o c o s  k iló m e tro s  d e  n u e s tra  c iu d a d  In ­

? iy

I
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m o rta l; p e n s a b a n  q u e  d e  u n  m om en to  a otro p o d ría n  
p a s e a r  p or e l  C oso, p or la  c a l le  d e A lfo n so , p or e l  d e 
la  In d e p e n d e c ia , p ero  s ie m p re  se q u e d a ro n  c o n  la s  
g a n a s .

F u e n tes  d e  Ebro, Q u in to , C od o, B e lc h ite , M ed ian a , 
e tc ., e tc ., re s is tie ro n  m ie n tra s  fu é  h u m a n a m e n te  p o s i­
b le , n u n c a  p e rd ie ro n  e l tiem p o  d ic ie n d o  id io te c e s  
co m o  la  d e  " n o  p a sa rá n " . C u an d o  su s d e fe n so re s  no  
p u d ie ro n  re s is tir  m ás, los p o co s  su p e rv iv ie n te s  aú n  
tu v ie ro n  c o r a je  p a ra  h a c e r  u n a  sa lid a  d e se sp e ra d a  a  sa ­
b ie n d a s  d e q u e  la  m a y o r p a rte  se  q u e d a r ía  p or e l  c a m i­
n o . P ero  sa lie ro n  y  su p ie ro n  m o rir a n te s  q u e  ren d irse .

T a m b ié n  T eru e l, co n  S in g ra , C e la d a s , C o rb a lá n , A l- 
b a rra c ín , y  tan to s y  tan to s m ás, lu g a re s  y  p u e b lo s  de 
A rag ó n , su p ie ro n  re s is tir  s in  ja c t a n c ia  y  su p iero n  
c u m p lir  c o n  su  d eb er... co m o  e l A lc á z a r  d e  T o led o , 
co m o  S a n ta  M a ría  d e  la  C a b e z a .

A  m e d id a  q u e  p a sa  e l tiem p o  y  h a s ta  a h o ra  n o  va 
m ás q u e  u n  añ o , la  g e s ta  g lo r io sa  d e  E sp añ a  se  a g i­
g a n ta  e n  su s tres d im e n s io n e s  h a sta  h a c e rs e  ca s i 
in c o n c e b ib le .

¿Q u é  h u b ie s e  s id o  d e  E sp añ a , s in  e l y u n q u e  de 
A rag ó n ?

PRO TEO .

O t U í í O - t U - ^

Por orden de antigüedad, que no tiene nada que ver con 
la vejez, la  primera m ujer cuyos trabajos han honrado las 
páginas de esta Revista, es una joven , linda, culta, inteli­
gentísima, alegre, v ivaracha, pura, inmaculada, virtuosa, 
buena, estudiosa y  abnegada enfermera procedente de 
nuestra Escuela de Zaragoza, cuyas iniciales corresponden 
a las letras P. G. E.; nombre y  apellidos que su poseedora 
encubre bajo  el gracioso pseudónimo de

M A N D R A G O R A

Temo perderla como colaborada de nuestra Revista, por­
que aún existen  "pescadores de perlas" y  uno de ellos ha 
tenido la suerte de hallar, enm edio de esa mar de mucha­
chas cuyas filas constituyen e l e jé r c i to  d e l b u e n  am or, 
del puro amor a Dios, a España y  al prójimo, y  naturalmente 
con miras egoístas, se ha dado maña para conquistar su 
corazón y  se nos la lleva. ¿Seguirá colaborando para CRUZ 
RO JA ? desearemos que sí,- pues entonces podrá subsistir 
la sección  graciosísim a que ella creara bajo  el epígrafe de 
CONSULTORIO GRAFOLOGICO.

Que la deseamos felicidad, venturas, e hijos sin cuento, 
puede ella  tenerlo por seguro: así es en verdad. A l enviarle 
la expresión de nuestros m ejores sentim ientos, en estos 
momentos inm ediatamente anteriores al acto importantísimo 
y  para su porvenir, trascendental del matrimonio, le dirigi­
mos con todo encarecim iento la súplica condensada en esta 
frase: "no nos olvides".

Ahora, para general conocim iento y  divulgación de lo 
que es y  significa la palabra que ella  elig ió  y  usó para encu­
brir su nombre, os diré que la MANDRAGORA es una plan­
ta que se llama tam bién m aro  v e rd a d e ro , o h ie r b a  g a te ­
ra. La Botánica la clasifica como perteneciente a la familia 
de as s o la n á c e a s ; a la misma que pertenecen e l tabaco y 
la patata.

La mandràgora carece de tallo. Directam ente de su raíz, 
como en los nabos, zanahorias, rem olacha, etc., salen mu­
chas hojas de color verde muy obscuro, rugosas, grandes, 
pues tienen más de un pie de largo, puntiagudas y  de muy 
mal olor.
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De su cogollo, en e l centro de las hojas, brotan las flores 
que tienen forma de cam panilla, blanquecinas o azuladas 
que, en madurando, dan un fruto sem ejante a una manzana 
pequeña,- redondo, liso, carnoso y  de olor fétido muy fuerte.

Atendiendo a los caracteres puramente botánicos de la 
planta, no acierto  a explicarm e cuál fué la razón que indu­
jo  a nuestra lindísim a colaboradora para tomarla por pseu­
dónimo. Uno de estos caracteres botánicos hemos omitido 
por no ser más que frecuente, sin llegar a tener categoría 
de característico: nos referimos a que la raíz, que a veces 
es única, otras se divide en tres raigones; pero lo más fre- 
•cuente es que se divida sólo en dos, en forma ahorquillada, 
más que de Y  griega. Tal división la interpretaban los an­
tiguos como remedo de la figura humana -antropom orfa, 
decía P itágoras- y  esa bifurcación de la raíz representaría 
los miembros inferiores.

Nuestra M andragora, la que ha venido colaborando en 
nuestra Revista, es tan esbelta y  b ien plantada, que resulta­
ría ofensivo comparar la perfección y  finura de sus líneas 
anatómicas de cintura para abajo, con esa absurda y  grotes­
ca remembranza subterránea, por muy antropomorfa que la 
encontrase Pitágoras.

Además mandràgora planta, no tiene tallo, pero M andrà­
gora sibila, tiene talle ¡y qué talle! No me atrevo a entrar 
en descripciones... ¡por si v ien en  mal dadas! ¿No hemos 
dicho más arriba que pronto va a casarse?

Otro carácter de la mandràgora, en sus dos variedades, 
o f ic in a lis  y  v e rn a lis , es su fetidez tanto de las hojas como 
de los frutos. La nuestra no sólo no huele mal sino que 
huele muy bien aun sin perfumarse. Acordémonos de lo 
que dijo y  en verso respecto a esto el gran Campoamor: "Es 
el perfume m ejor de la belleza, el olor, sin olor, de la lim­
pieza"; Y M andrágora-enfermera es limpia y  clara como el 
agua de n ieve en la misma montaña.

No obstante, la mandràgora planta es digna de especial 
m ención por las leyendas universalm ente aceptadas, que 
respecto a ella  v ienen circulando desde muy antiguo y, 
más todavía, por las prácticas supersticiosas que se acon­
sejaban para que resultase inofensiva su recolección.

Es de advertir que a esta planta se le atribuían virtudes 
en alto grado m aravillosas, y  no tanto curativas, oomo para 
la preparación de filtro s  m á g ic o s , de los que sirven a las 
adivinadoras y  echadoras de cartas, para Jeer e l futuro. 
También se les asignaba la virtud de a le ja r lo s  malos espíri­
tus o sean las almas de los muertos en pecado mortal,- y  se 
creía a pies juntillos que los que al arrancarla oyesen el

cru jido que suele hacer la raiz al romperse, por no despren­
derse entera de su adherencia con el suelo; que oyesen lo 
que se llamaba "e l grito de la raiz", debían necesariam ente 
morir en  plazo muy breve. Para evitar ese grave peligro, 
llegaban incluso a taparse los oídos con pez, y  aun, cuando 
la  raiz estaba descubierta de la tierra y  preparada para su 
fácil arranque, ataban a ella  un perro negro manchado con 
sangre o pintura ro a, al que emprendían a palos para que 
echase a correr, y , a primer tirón arrancase la mandràgora.

Según Plinio, los que recolectasen la mandràgora, debían 
guardarse de recib ir el v iento de cara,- debían también, 
describir tres círculos empuñando en la mano una espada 
desnuda; y  quedar colocados de cara a occidente en el 
momento de salir la raíz.

Los antiguos charlatanes tallaban, imitando groseramente 
la forma humana, las raíces frescas de m alvavisco y  otras 
plantas y  clavando en ellas semillas de m ijo o de cebada, 
en la parte correspondiente al pelo del cuero cabelludo, 
así como a bigote y  barba, las enterraban en arena húmeda 
y  calien te para que germ inasen donde convenía a sus fines 
Y  las desenterraban luego, haciéndolas pasar com o raíces 
de mandrágoras que hubiesen nacido debajo del lugar 
donde alguien había sufrido la pena de morir ajusticiados 
en la horca. Estas raíces poseían al decir de sus fabricantes, 
m agníficas virtudes como las de atraer la riqueza, el poder, 
el honor y  la gloria, a quienes llegasen a poseerlas, por lo 
cual era frecuente verlas pagar a muy elevado precio.

Esta superchería dió por consecuencia una m odificación, 
provocada por especulativa corrupción de su nombre 
correcto, viniendo a llamarlas m a n d a g lo ria s .

Todas estas cosas y  otras muchas que callo, las sabe y  re­
fiere M andrágora-grafóloga, según solemos decir "a l dedi­
llo". Y  si no las supiera... las inventaría con un salero y  una 
gracia tan personales que no es posible imitarlas.

Lector querido: Mandràgora se nos va ¿verdad que le 
deseamos que sea muy feliz, que no se muera si no de 
v ie ja  y  que luego alcan ce la gloria?

¡¡¡Claro que si!!! Y  para quien habrá sido este el tercer año 
triunfal, será para su marido.

PROTEO.
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Este mes, primero del calendario de Rómulo, se­
gundo del de Numa, y  tercero desde la época de los 
aecenviros, sigue ocupando esíe lugar en los tiem ­
pos preseníes.

Aunque estaba bajo  la protección de Minerva, fué 
consagrado por Rómulo a Marte, tomando así su 
nombre

En la m itología griega Marte era el dios de la 
guerra, pero bajo el nombre de Ares, siendo aquélla 
su denominación según la m itología romana.

Según la tradición más corriente era h ijo  de Jú p i­
ter Y ¿ s  Juno habiendo nacido en los espacios celes­
tes Y lomado algo de la naturaleza violenta de su 
madre.

A  esta idea 'responde el modo como lo representa 
Homero cuando, !herido por Diomedes, lanza un gri­
to tan poderoso en intensidad, como pudieran haber­
lo lanzsdo nueve o diez mil guerreros juntos; y  por 
igual motivo, cuando sube al Olim po, aparece ante 
los héroes sem ejante a una nube sombría, tormento­
sa, que obscurece el cielo en el momento en que se 
levantaba el soplo furioso del viento.

En todas las mitologías arias, el dios que obscure­
ce el cielo es enem igo de todas las divinidades de la 
luz. Por eso tiene como especial adversaria a Atenea 
diosa de la luz. El antagonismo entre estas dos deida­
des se manifiesta una vez más cuando Marte sustitu­
ye a su hijo Cionos para combatir con Hércules. A te­
nea auxilia a este héroe, hasta conseguir que el dios 
caiga vencido,- y  con igual fin, auxilia al Héroe grie­
go JDiomedes. Marte por su condición de inmortal no 
podía ser herido, pero sí vencido. En cambio sus 
hijos que representan los accidentes menos impor­
tantes de la tempestad, mueren la mayor parte a 
manos de los dioses y  de los héroes: Elegías, el rayo, 
sucumbe herido por las flechas de Apolo, como cas­
tigo por haber querido incendiar su templo,- Diome­
des, cuyos caballos se alimentaban con carne huma­

na, muere a manos de Hércules; y  esíe mismo héroe 
vence a Cionos, como antes ya hemos dicho. Todas 
estas fábulas tienen por significado, que en la lucha 
de la tempestad con el sol, éste resulta siempre ven­
cedor.

Marte era, al mismo tiempo que Júpiter el dios 
Itálico por excelencia. Los romanos le consideraban 
padre de Rómulo, fundador de su nación, y  tenían a 
Júpiter, Marte y  Quirino, por las tres ¿ivinidades 
tutelares de Roma. Había también unos símbolos es­
peciales para representar a Marte: el lobo y  el ave 
llamada pica-maderas.

La analogía del lobo con Marte la fundabaii, en el 
carácter astuto y  cruel de aquel carnicero,- y  con el 
ave como alusión a los bosques misteriosos en que 
el ave tiene su morada, considerándolos como domi­
nios de Marte.

Estaban consagrados a Marte el buey de labor y  
el caballo de batalla, así como la encina y  la higuera.

Marte era también dios de la fecundación y  de la 
primavera y en tal concepto le estaban dedicadas 
as fiestas de esíe mes de Marzo, que se iniciaban 

con las mátrondies, las de los casados, en memoria 
de la reconciliación de los romanos y  de los sabinos, 
después del rapto de las mujeres de esíos por Rómulo 
y  sus compañeros. Los solteros no lom aban parte en 
estas fiestas. En este mes se celebraban las liberáles, 
o fiestas a Baco; las de M inerva y las Hiídrias, o en 
obsequio de Cibeles.

De 20 al 21 entra el sol en el signo de Aries y 
empieza la primavera para los habitantes del hemis­
ferio boreal, y  el otoño para los del austral. V erifí­
case en el mismo momento el equinoccio de prima­
vera, en cuya época, describiendo este astro sensible­
mente el ecuador, en virtud del m ovim iento diurno, 
el día es jde igual duración a la noche en toda la re­
dondez- de la tierra.

KOPERNIKILLO.
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En Jaén  donde resido 
v ive  don Lope de Sosa,
Y  direíe, Inés, la cosa
más brava de él que has oído.

Tenía este caballero 
un criado portugués...
Pero cenamos, Inés, 
si te parece, primero.

La mesa tenemos puesta, 
lo que se ha de cenar junto 
las tazas de vino a punto, 
falta comenzar la fiesta.

Com ience el v inillo  nuevo,
Y  échole la bendición; 
yo  tengo por devoción 
de santiguar lo que bebo.

Franco fué, Inés, este toque; 
pero arrójam e la bota: 
vale un florín cada gola 
de aqueste v inillo  aloque.

¿D e que taberna se trajo? 
es ya..., de la del Castillo; 
d ieciséis vale  el cuartillo, 
no tiene vino más bajo.

Por nuestro Señor, que es mina 
la taberna de A lcocer; 
grande consuelo es tener 
la taberna por vecina.

Si es' b no invención modp;:na 
v iv e  D ics que no lo sé, 
pero delicada fué 
la invención de la taberna.

Porque allí llego sediento, 
pido vino de lo nuevo, 
mídenlo, dénmelo, bebo, 
págolo Y voym e contento.

Esto, Inés, e llo  se alaba, 
no es m enester alaballo; 
sólo una falta le hallo, 
que con la priesa se acaba.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

H C l C C l'ld

♦
La ensalada y  salpicón 

hizo fin ¿qué v ien e ahora?
La morcilla, joh gran señora, 
digna de veneración!

jQ ué oronda v ien e  y bella! 
jQué través y  enjundia tiene! 
Parécem e, Inés, que v iene 
para que demos en ella.

Pues sus, encójase y  entre, 
que es algo estrecho el camino. 
No eches agua, Inés, al vino; 
no se escandalice el vientre.

Echa de lo tras añejo, 
porque con más gusto comas; 
Dios te guarde, que así tomas 
como sabia, mi consejo.

Mas di, ¿no adoras y precias 
la m orcilla ilustre y  rica?
¡Cómo la traidora pica! 
tal debe tener especias.

¡Qué llena está de piñones! 
M orcilla de cortesanos, 
y  asada por esas manos, 
hechas a cebar ¡echones.

El corazón me revienta 
de placer,- no sé de ti,
¿Cómo te va? Y o por mí 
sospecho que estás contenta.

A legre estoy, v iv e  Dios; 
mas oye un punto sutil:
¿no pusiste allí un candil?
¿Cómo m e parecen dos?

Pero son preguntas viles; 
ya sé lo que puede ser: 
con este negro beber 
se acrecientan los candiles.

Probemos lo  del pichel, 
alto licor celestial; 
no es el aloquillo tal, 
ni tiene que v er con él.

¡Qué suavidad! ¡Qué clareza!
¡Qué rancio gusto y  olor!
¡Qué paladar! ¡Qué color!
¡Todo con tanta fineza!

Mas e l queso sale a plaza, 
la m oradilia va entrando,
Y ambas v ien en  preguntando 
por el p ichel y  la taza.

Prueba el queso, que es extrem o, 
el de Pinto no le iguala; 
pues la aceituna no es mala, 
bien puede bogar su remo.

Haz, pues, Inés, lo qu e sueles, 
daca de la bola llena 
seis tragos; hecha es la cena, 
levántense los manteles.'

Y a qué, Inés, hemos cenado 
tan bien  y  con tanto gusto, 
parece que será justo 
v o lv er al cuento pasado.

Pues sabrás, Inés hermana, 
que el portugués cayo enfermo.... 
las once dan, yo me duermo; 
quédese para mañana.

'A ■
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H om enaje  de fratema
En este m es en  el qu e se cu m ple el v ig ésim o

«Sia lu lodaío, o mio Signore, per mezzo delle lue crea- 
iure, specialmente per mezzo del fratello Sole, col 
quale ci apporti il giorno e la luce: esso è bello, 
raggiante, pieno di fulgore, ed è simbolo di le, o 
Signore.

«Sia tu lodato per la sorella luna e per le stelle che in 
cielo hai formalo lucenti, preziose, belle.

«Sia tu lodato per il fratello vento, per l'aria nuvolo­
sa e serena e per ogni vicenda di tempo, con cui 
doni sostentamento alle cose create da Te.

«Lodato sia lu, o Signore, per la sorella acqua, la quale 
è lanto utile, umile, casta,- per il fratello fuoco con 
cui doni luce alla notte, per il fuoco che ha fiamma 
bella, vigorosa, gioconda, viva,- per la nostra madre 
terra che ci sostenta, ci regge e produce i fiori dai 
vivaci colori, e l'erba.

«Sia tu lodato per quelli che concedono il perdono in 
nome del tuo amore e sostengono malattie e dolori: 
beali coloro che sosterranno in pace le loro sventu­
re perchè avranno da te, o Signore, la corona della 
gloria immortale.

«Lodate e benedite il Signore, ringraziatelo e servite a 
lui con grande umiltà. Così sia!

(Riduzione in prosa itàliana moderna).
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«Loado seas, mi Señor, 
por todas tus criaturas, 
especialmeníe por el hermano Sol, 
que hace el día y  por él nos alumbras, 
y  él es bello y  radiante con gran esplendor; 
de íi, oh Altísimo, lleva significación.
I Loado seas, mi Señor,
por la hermana luna y  las estrellas,-
en el cielo las formaste claras y  preciosas y  bellas.

«Loado seas, mi Señor, por el hermano viento, 
y  por el aire nublado y  sereno y  todo tiempo, 
por los cuales a tus criaturas das sustento.
«Loado seas, mi Señor, por la hermana agua 
la cual es muy útil y  humilde y  preciosa y  casta.
Loado seas, mi Señor, por el hermano fuego 
por el cual alumbras la noche 
y  es hermoso y  alegre por su v iv o  centelleo.
Loado seas, mi Señor, por nuestra hermana madre tierra,
la cual nos sustenta y  gobierna,
y  produce diversos frutos, matizadas flores y  hierbas.
Loado seas, mi Señor, por quienes perdonan por tu amor
y  sufren enfermedad y  tribulación;
dichosos los que sufrirán en paz,
porque de ti, Altísimo, coronados serán.
«Load y  bendecid al Señor, y  dadle gracias 
y  servidle siempre con grande humildad.
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C o N F i C C ▼ r

toÁo- e t m iand o

G R E C IA

C am p am en to  d e  v a c a c io n e s

El com ité^de Volos de la Cruz Roja helénica organizó, 
hace siete años, un campamento para que pasen sus vaca- 
ciones escolares los niños delicados. Sin embargo, hasta el 
aíio pasado el com ité de Volos no llegó a levantar el pabe­
llón donde han de estar en adelante alojados los niños. Este 
edificio dispone de varios dormitorios, de un dispensario, 
de una espaciosa sala provista de varios lavabos y  un 
cuarto de baño.

Este pabellón recibió e l año pasado 150 niños que n ece ­
sitaban reposo Y aire puro.

El cam pamento de Volos ha podido ser m ejorado gracias 
a generosos concursos y  en particular al del Sr. Athanasaki, 
e l em inente presidente de la Cruz Roja helénica, que ha 
hecho un donativo de 300.000 dracmas. El terreno fue rega­
lado por el m unicipio de Portarla y  la v illa  de V olos asi 
como varias organizaciones filantrópicas aportaron útiles 
conti ibuciones.

B E L G IC A

La b ib l io te c a  e n  e l h o sp ita l

Conforme al programa aplicado en oíros países, la Cruz 
Roja belga ha organizado en el hospital universitario de 
Bruselas su primera biblioteca para enfermos, que llev a  el 
nombre de la Reina Astrid y  ha podido ser constituida gra­
cias a un donativo que ha recibido la Cruz Roja con este fin.

P O L O N IA

especializado. La directora adjunta de la escuela se había 
hecho inscribir en los cursos.

Las jóvenes enfermeras del aire efectuaron varias series 
de saltos; los primeros se hicieron desde lo alto de una torre 
especialm ente preparada para este efecto  y  los restantes 
primeramente desde un balón a 700 metros de altitud y  por 
último desde un avión a una altura de 800 metros. Las 
alumnas demostraron gran sangre fría y  realizaron estos 
e jercicios con mucha destreza y  dominio de sí.

La Cruz Roja polaca ha ofrecida recientem ente al e jército , 
7 aviones sanitarios. La entrega de estos aviones fué hecha 
por el presidente de la  Cruz Roja en e l curso de una cere ­
monia a la que asistieron personalidades civ iles y  militares. 
Las enfermeras que se tiraron desde un avión por grupos 
de tres provistas de paracaídas, aterrizaron sin dificultad 
sobre el terreno y  fueron objeto  de una verdadera ovación 
de parte del público. Las nueve enfermeras han sido pro­
puestas para la condecoración de la Cruz Roja polaca.

Dos de estas enfermeras de la Cruz Roja polaca se han 
trasladado a Luxemburgo con los aviones sanitarios de la 
Sociedad con ob jeto  de asistir a las dem ostraciones organ i­
zadas, con m otivo del día sanitario, en el aeródromo de 
£sch-sur-Alzette.

L IT U A N IA

N o m b ram ien to s

La Cruz Roja lituaniense nos informa que el Dr. Gurgis 
Alekma y  el Coronel Dr. Viadas Ingelevicins, han sido 
designados respectivam ente, presidente y  vicepresidente 
de la Cruz Roja lituaniense.
1 ^  j  Alekma que sucede al Dr. A. Petrikas, es uno de
los fundadores de la Cruz Roja lituaniense.

N u evos cu rso s

La Cru2  Roja polaca ha organizado recientem ente, en 
colaboración con la Liga para la defensa aérea del país, 
e l primer cursp de saltos en paracaídas para uso de sus 
enfermeras.

_ O cho alumnas de la escuela de enfermeras de V arsovia 
siguieron esíos cursos que fueron dirigidos por un monitor

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a

SECRETARIA DE P. Y  P. DE LA C. R. E. 

S a n c h o  y  G i l ,  8 - Z a r a g o z a
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L a m i c a

AMA.NECEH— Actualidad para SU3 gustos. Don orga- 
i)i;iador. Genio suspicaz.. Voluntad resuelta. Obstinación. 
Im aginación. Visión de la  realidad que le hace concen­
trarse en sí.

M AYf-PEPA.— Muy afectuosa. Im presionable. Asimila­
ción intelectual. F a lta  de voluntad. Coquetería, líxube- 
rancia de espíritu. Rom ántica o idealista.

C.A.STKLLON.— Tem peram ento exaltado. Genio enig:- 
m ático. In teligencia cultivada. Pasiones fuertes. Juzga a 
los demás por si mismo. Esfuerzo personal. Voluntad re­
suelta. Orgullo y engreim iento. Idealesai'bitrarios. Reser­
va. Actividad que contrasta con las grandes rachas de 
indolencia.

CARMEN.— Espíritu em prendedor y  abierto. Cora­
zón generoso. Voluntad ñrme pero cambiando de objeto. 
Intuición y coquetería m uy ff^menina. Fantasía e im agi­
nación. Franqueza. Genio susceptible y engreído.

•TULIO.— Genio inquieto, franco y  expansivo al parecer 
pero guarda sus reservas. Añciones novele.'cas. Viveza de 
im aginación. Tino en las decisiones. Ingenio. Sentido ar­
tístico. Esfuerzo personal. Desenfado y naturalidad.

CARMINA.— JIu y  sentim ental y rom ántica. Volnnta<l 
débil. Genio im paciente. Ruchas <le tristeza. Muy afec­
tuosa y  tem peram ental. Flexibilidad de espíritu. Rúen 
sentido de la  vida y  constaíicia.

PEDRO.— Im presionable. Genio suave y  fuerte a la 
vez. Afectos leales y  constantes. Deseo de algo más
siem p rean .e ligen ci/ A p asío n ad .; y constante.

expontáneo. Actividad. Espíritu de sacrificio. Buen senti­
do de la  v id a.'G u stos artísticos. Rom anticism o. Ideales 
rectilíneos. Mucho estímulo. Constancia y  fuej’za de 
voluntad.

M.^ EU GEN IA .— Espíritu equilibrado. Voluntad deci­
dida y  resuelta. Genio im paciente y  burbón. Intuición 
fem enina. Pequeño egoísmo. Franqueza. D<,)minio de sí 
m ism a que equivale a dom inar a  los demás. Citu'ta con­
cepción original y  am plia de la  vida. Amor propio sus­
ceptible. Apasionada. Susceptible.

P E P IT O .— Genio impulsivo y  desigual. Sueños quimé­
ricos. Im presionabilidad que le h ace desorientarse un 
poco. Fa lta  fortalecer la  voluntad que podrá llegar a ser 
férrea. In teligencia despierta.

M A R I-TER E.— Caráter franco abierto y com unicativo 
pero se deja dominar facilm ente. Muy im presionable. 
Rom ántica y soñadora. Constante solam ente para los 
afectos. Rachas de tristeza intensa que no sabe por qué 
vienen ni por qué se van. Genio polem ista y dispuesto a 
llevar la  contraria solam ente de palabra.

CARMEN LO PEZ.— Espíritu  inquieto, emprendedor y 
decidido. Muy afectuosa. Gustos artísticos. Afán de agra­
dar y  com placer. Genio franco y  tenaz. Voluntad resuelta.

E IíE Z .— Voluntad impetuosa. R achas de indolencia. 
Actividad en otras ocasiones. Sentido artístico. Reserva 
en lo que dice con respecto a  lo que siento. Amor del dine­
ro que no exclu ye generosidad. Fantasía j  originalidad.

SA NTY.— Muy impr<“sionable. Inconstante. Genio des­
igual ya optim ista y a  con ganas de echarlo todo a rodar. 
Gustos de vida cómoda y  fácil.

JOSE-M A .— Tem peram ento impresioiiable; genio suje­
to a prontas iras que se desvanecen rápidam ente. Gustos 
litei'arios, artisticos y  rom ántices. Timidez dominada. 
Fuerza de voluntad. Inteligencia despierta e iniaginaciíín.

MARUJA.— Sentido artistico. Obstinación. Genio enér­
gico. Apasionada. Vehem ente. Carácter emotivo; activ i­
dad que alterna con pequeñas temporadas de indolencia 
y  de echarlo todo a rodar. Idealista. Alan de perfección 
en todo cuanto le rodea. i\Iucha im aginación y  fantasía.

M.'  ̂ PILA R. —  Genio despreocupado y desenvuelto. 
Bondad natural. Apasionada en extrem o. Curiosa. Gustos 
de agradar. Im presionable. Inconstante. Cambia con 
facilidad de planes. Cierta ironía y  expontaniedad.

^MANDRAGORA.
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Efemérides de nuestra 
Institución

(De "A n a le s  de ia  Cruz R o ja " )

S o sp e ch a b a  
lo que contenía 
j como que no 
aguardaba car­
ia más que de 
un punto ! y  sin 
em bargo, estu­
vo contem plan­

do el sobreescrito, por breves segundos, como si no se atre­
v iese  a rasgarlo.

Si hubiese estado dolada de un temperamento meridio­
nal habría sufrido una explosión de nervios al ponerse en 
contacto con la misteriosa carta. Madame W orms era a le­
mana y  además septagenaria,- pero con todo y  con esto, su 
calma no subsistió mucho, y  dió al traste con ella  cuando 
al romper el sobre v io  que en una de sus punías llevaba 
una cru ceciía  roja puesta como sello.

-¡Suya! ¡suya es!...
-D e  lo que os felicito, interrumpió una voz agria y  zum­

bona.
M iró la anciana con dirección a la puerta y  v ió  en medio 

de esla la figura escuálida y  apergaminada de la vecina.
Ignoramos si debió parecerle de mal agüero aquella apa­

rición.
-D e  lo que os felicito, repitió,- a mí me p lace tener parti­

cip ación  en los goces de las personas que estimo. H allá­
bame perpleja en la calle  sin saber por donde lomar,- he 
visto subir aquí al dependiente de la oficina postal del 
Comité de socorros,- supuse que sería por vos, recordando 
lo que en varits ocasiones me habéis dicho, y  no he creído 
prudenle dejar de felicitaros.

En esto la vecina habíase sentado sobre una ca ja  de 
ébano que servía a Madame W orms de cofre, cómoda y  
mesa, y  con las manos apretadas entre sí y  puestas entre 
las rodillas, miraba fijam ente a la anciana com o indicán­
dola su propòsito de no salir de allí, hasta conocer el con­
tenido de la carta.

-M otivos tengo, Madame Worms, añadió, de estar ofen­
dida con vos. O me engaño de medio a medio o hace 
algún tiempo que eludís mi presencia y  evitáis mi conver­
sación. Esto es im perdonable tratándose de quien, como yo, 
tanío iníerés por vos se toma. Y  para que veáis mi buena 
amistad, olvido desde hoy todos vuestros desaires, con tal 
de visitaros en esta ocasión solemne.

No estaba la anciana para cuestiones ni para fruslerías. 
M olesta le fué desde luego la inoportuna visita; mas absor­
ta en un sólo pensamiento, ni siquiera acabó de dar oídos 
a las excusas de la visitante, y  repuesta de la sorpresa que 
la súbita aparición de esta le causara, rompió templorosa el 
sobre, aunque sin reparar en un papel suelto que hubo de 
deslizarse, desdobló el pliego, leyó la firma y  exclam ó:

-¡E s de Edmundo! ¡Es de mi hijo!
-Perdonad, señora, esíe papel...
Y  cogiéndolo del suelo se lo entregó a Madame Worms.

Servíale de encabezam iento un sello con esta inscripción 
en torno de una Cruz Roja: Comité Central alemán de las 
sociedades de socorros.-Oficina de ih form es.-ün ter aen Lim  den, 74, Berlín. El texto  del papel decía:

«La carta que se acompaña fué dejada por su autor en el 
hospital de Carlsruhe al abandonarlo para incorporarse de 
nuevo al e jército : ha legado a manos de esta A gencia por 
medio de otras O ficinas subalternas. Son las únicas noticias 
que por ahora se han podido adquirir de Edmundo Worms.»

Puso la madre a un lado esta minuta, y  sin com entarla ni 
dar tiempo a que la com entase la vecina, comenzó la lec­
tura de la carta:

«Madre mía:
«Nunca pude imaginarme que algunas leguas de terreno 

fuesen entre vos y  mi persona abismo im posible de salvar. 
M añana abandono este asilo de caridad en donde ba jo  la 
caritativa solicitud de las damas de la Cruz Roja perecióm e 
más de una vez hallarm e a vuestro lado y  gozar de vuestra 
bondad angelical,- pero antes de partir, dejando en mi 
segundo hogar pedazos de mi corazón, ya sobradamente 
destrozado desde que os di los últimos besos de despedida, 
intento una nueva prueba, os escribo esta caria que es la 
séptima de las que llevo escritas en muy corto intervalo de 
tiempo, sin obtener directa o indireclam eníe contestación...!

“ ¡La séptima! exclam ó la madre, volviendo a pasar la 
vista por lo que había leído.

-L a  séptima, justamente, repuso la vecin a; ¡cuidado que 
la cosa tiene chiste! Es el gran recurso a que acuden los 
que no saben sacudir la pereza de tomar la pluma, ¿quién 
puede probarle que esta carta no es la sépíima?

-S o b re  esto, no es a vos a quien íoca juzgar, sino a mí.
«Me hago la gracia de alribuir este silencio a causas po­

derosísimas, independíenles de las voluntades de entram­
bos, y  me lisonjea la esperanza de que esías causas no de­
penden de accidentes funestos a nuestra tranquilidad. Creo 
que o vos no habéis recibido mis cartas o yo no he re c ib i­
do las vuestras. Dado el primer caso, doy por supuesto el 
segundo. Esta vez escribo con mayor seguridad de que 
donde quiera que estéis recibáis noticias mías: confío la 
carta a las agencias de las Sociedad de socorros de la Cruz 
Roja, que es, según he visto, la providencia de todos ios in­
felices que pierden la salud en el campo de batalla  y  el 
auxilio  de todos los inforíunados que arrasírados por el 
deber lejos de su patria y  de su familia, no tienen un hom­
bro maternal sobre que reclinar la frente ni una alma cari­
ñosa a que com unicar sus pesares y  alegrías. Confío la car­
ta a esta Sociedad, que Dios bendiga, como la bendigo yo 
a todas horas desde el fondo de mi pecho...»

-¡D ios la bendiga! exclam aron a un tiempo la anciana y  
su visiíaníe.

«...a esla Sociedad, cuyos animosos miembros lanías veces 
he vislo desafiar la muerle entre el fragor de los combates, 
en aras del más generoso desiníerés por la suerte del pró­
jimo.

(Continuará)
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B O L E T I
d e l M o n t e p í o  de  C a m i l l e r o s  de  las A m b u l a n c i a s  n. 

de  la  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Añ o  I X ZA RA G O ZA , M ARZO DE 1939 N úm . 93-94

Orden General de las Ambulancias
para el mes de febrero de 1939

Orden General de las Ambulancias
para el mes de marzo de 1939

R evista m en su al. -  Tendrá lugar a las once 
horas d el dom ingo d ía 5.

B ajas .-C au san  ba)a  en estas Am bulancias por 
ausentarse d e esta cap ital, e l  cam illero Simón 
Lucea Fernández.

Igualm ente es b a ja  en e l serv icio  activ o , el 
O ticial 3.® D. Jo sé  M .‘  Sánchez Ballesteros y  el 
Brigada D . A rturo Solanas.

S e rv ic io s  d e  G u a rd ia  p a ta  e l  p re s e n te  m es. 
Je fe s  d e  d ia .

Inspector Sr. C osíén, días 3, 9 , 15, 21 y 27.
Id . Sr. Solanes, días 4, 10, 16, 22 y  28.
Id . Sr. O rligosa, días 5, I I , 17 y  23.
Id . Sr. Sarsa, días 6, 12, 18 y  24.
Id . Sr. Ledesm a, días I, 7, 13, 19 y  25.
Id . Sr. Pascual, días 2, 8, 14, 20 y  26.

G u a rd ia s  n o ctu rn a s .
O fic ia le s .

D . Francisco Sánches.
D . Blas R icardo M oreno.
D . A lberto  Praga.
D . Eugenio Solver.
D . M arino Guiral.
D . M iguel M ontañés.
D . Ramón M onlañés.

B rig ad as.
D . Eugenio Atam án.
D . Ju an  Jo sé  A lbero .

O fic ia l p a ta  e v e n tu a lid a d e s .
D . Germ án Serrano.

El Inspector A yudante, R am ón  P a sc u a l. -  
Conform e: El Prim er Je fe , E n riq u e  A u b á . -  
V.® B.°: El Presidente D elegado, D octo r Iñ ig o .

R e v ista  m en su al. -  Tendrá lugar a las once 
horas d el dom ingo día 4.

B aja .-C au sa  b a ja  en  estas A m bulancias, pot 
p etición  d el interesado e l cam illero Felipe Sanz 
A guilar.

A sce n so a .-H a  sido ascendido al em pleo de 
cab o , e l cam illero-chófer F lorencio  M illán M on­
zón.

S e r v ic io  d e  G u a rd ia  p asa  e l  p re s e n te  m es. 
Je fe s  d e  d ía .

Inspector Sr. Coatán, días 5, 11, 17, 23 y  29.
Id . Sr. Solanas, días 6, 12, 18, 24 y  30.
Id . Sr. O rtigosa, días I ,  7 , 13, 19, 25 y  31.
Id . Sr. Sarsa, días 2, 8, 14, 20 y  S6.
Id . Sr. Ledesm a, días 3, 9, 15, 21 y  27.
Id. Sr. Pascual, días 4, 10, 16, 22 y  28.

G u ard ias  n o ctu rn a s .
O fic ia le s .

D. Francisco Sánchez.
D . Blas R icardo M oreno.
D . A lberto  Praga.
D. Eugenio Solver.
D. M arino Guiral.
D. M iguel M ontañés.
D. Ramón M ontañés.

B rig ad as.
D. Eugenio Alem án.
D . Ju an  Jo sé  A lb ero .

O fic ia l  p a ra  e v e n tu a lid a d e s .
D . Germ án Serrano.

El Inspector A yudante, R am ón  P a sc u a l. -  
Conform e: El Primer Je fe , E n riq u e  A u b á . -  
V ."  B .°: El Presidente D elegado, D o cto r Iñ ig o .

Luis Tabuenca Duarte
¡Presente!

Sup im os c o n  h o n d a  pena,
' a d esap aric ió n  d el cam illero  

. que fué d e estas A m b u la n ­
cias, Y  que, cu m p lien d o  sus 
d eb eres m ilitares en  d efen sa  
de D io s Y d e la  Patria, h a lló  
g lo rio sa  m uerte en e l cam po 
d e batalla .

iste  m u ch ach o  q u e  supo 
cu m p lir en  nuestras filas co n  
to d o  entusiasm o y  e x c e le n ­
te  com p ortam ien to , lleg a d o  
el m om en to  d e em puñar las 
arm as p o r im p erioso  m and a­
to  d el d eb er g en u in am en te  
esp añ ol, y  p orq u e así tam ­
b ié n  se lo  e x ig ía  su edad m i­
litar, d efen d ió  b ravam en te  la  
santa Causa, en  d efen sa  de 
os b á s ico s .p r in c ip io s  d e c i ­

v iliz a ció n , p or nuestra R e li­
g ió n  Y p or la  Patria, o fren ­
d an d o  g e n e r o s a m e n t e  su 
v id a  jo v e n  y  prom etedora.
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as A m b u l a n c i a s  de la 
Cruz R o ja  de Zaragoza, r in ­
d e n  d esde esías colum nas, la 
m ás s i n c e r a  e x p r e s i ó n  de 
co n d o le n c ia  p or la  m uerte 
d el qu erid o  cam illero , que 
transm iten  a sus fam iliares, a 
q u ien es les sirve d e len itiv o  
saber que su d eu d o ofren d ó 
su v id a  com o un v a lien te  
e sp a ñ o ..

El d ía  22  d el actual, su bió  
al c ie lo  a los íres m eses de 
edad, u n  h i jo  d el cam illero  
d e estas A m b u lan cias  B er­
n a b é  Ibarzo.

A com p añ am os en  su d o lo r 
a sus padres, d eseán d o les la 
res ig n a ció n  c r i s t i a n a  para 
so b re llev a r la p érd id a d e su 
tiern o  h ijito .

Donativos
El socio D. Francisco Simón, 

que siempre guarda cariño y  pro- 
fundd. simpatía por nuestro Mon- 
lepio de Camilleros, ha hecho un 
donativo en metálico de cinco 
pesetas.

Reiteramos el más sincero agra­
decim iento por sus constantes des­
prendimientos en nuestro favor.

Por segunda vez, los Oficiales 
de estas Ambulancias, D. Miguel 
Y D. Ramón Montañés, han hecho 
un espléndido donativo, para el 
Montepío, destinando 100 pesetas 
para sus benéficos fines.

Nuestro más profundo agrade­
cimiento.

C A JA  DEL M O N TEPIO  DE CAM ILLEROS 

B a la n c e  co rre sp o n d ie n te  a l m e s  d e  e n e ro  d e  1939
DEBE
Día 1.-E x isten cia  en  p oder d el Tesorero. 628'13 

I 8 .-D on ativ o  d el socio de la  Cruz R o­
ja  don Francisco Sim ón............................. 5*00

Día 25.-R ecau d ad o  d e cuotas de los aso­
ciados ...............................................................  214'00

HABER

T o t a l ............................. 847'13

Día 1.-P a g a d o  al asociado M iguel Ibá- 
ñez, siete días d e socorro a razón
de 5 p e s e ta s .............................................

Día 7 .-P a g a d o  al mismo asociado seis 
días d e socorro a razón d e 5 pesetas . 

Día 15.-P a g a d o  al asociado Francisco 
Lucea Tricas, c in co  dias d e socorro a
razón de 5 pesetas.......................................

Día 20.-P ag ad o  al mismo asociad o cin co  
días d e socorro a razón d e 5 pesetas . 

Dia 31.-In g resad o  en la  C aja d e A horros 
a 31.-E x is te n c ia  en p o d erd elT eso rero .

T o t a l .........................

35'00 

30‘00

25'00

25'00
ISO'OO
582*13

847*13

Socorros satisfechos en  31 da enero de 1939 . . 7.357*50 pesetas

S itu a c ió n  e n  3 t  d e  e n ero  d e  1939

Efectivo en C a j a .....................................................................  5B2'13 pesetas
En la C aja de A h o rro s ..........................................................  9.640'19 »
Intereses d el año 1938.............................................................  190'93 i

T o ta l........................................... 10.413‘25

El Presidente, 
D r. Iñ ig o

El Tesorero, 
S a n tia g o  C ostán

El Contador, 
Jo s é  O tligoB a

C A JA  DEL M O N TEPIO  DE CAM ILLEROS 

B a la n c e  co rre sp o n d ie n te  a l  m es d e  fe b re ro  d e 1939
DEBE
Día 1.-E x isten cia  en  p oder del Tesorero. 582'13 

» 9.-D o n ativ o  d el asociado d e la Cruz
R o ja , don Francisco Sim ón . . . 5*00

Día 21.-D o n ativ o  de la  Herm andad Mó- 
d ico-Farm acéutica d e los Santos Cos­
me Y D a m i á n ......................................20'00

T o t a l ............................. 607*13

HABER
Día 12.-P a g a d o  al asociado don Jo sé  O r­

tigosa nu ev e días de socorro a razón
de 5 pesetas . ■ , ............................ 45'00

Día 19.-P e g a d o  al asociado don Jo sé  Tri­
cas C oronado d oce días d e socorro a
razón d e 5 pesetas..................................óO'OO

Dia 2ó .-P ag ad o  al asociado don Jo sé  Tri­
cas C oronado siete días d e socorro a
tazón d e 5 pesetas..................................35*00

Día 27.-Pagado al asociado Bernabé Ibar-
zo por e l fallecim iento de su h ijo  Jo sé  50*00

Día 28 . -E x is te n c ia  en poder d el Tesorero 41J‘13

T otal...........................  607'13

Socorros satisfechos en 20 d e feb rero  d e 1939. . 7.547‘50 pesetas 

S itu a c ió n  e n  S8  d e  fe b re ro  d e  1939

E fectivo en C a ja ....................................................................  417*13 pesetas
En la  C aja de A h o rro s .........................................................  9 831'12 i

T otal........................................  10.248*25

El Presidente, 
D r. Iñ ig o

El Tesorero, 
S a n tia g o  C oatán

El C ontador, 
Jo s é  O rtig o sa
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N S T I T U T O  D E  B E L L E Z A

¡D
l< E ' í i J ' K

Peluquería de Señoras

i
I
I

Espoz y Mina, 31, enllo, ZARAGO ZA

V I E N A - M A D R I D
PASTELERIA Y  ,PANADERIA

DESAYUNOS PARA BODAS Y  B A U n z O S

Blancas, núm. 7 :: [Teléfono 1604
Z A R A G O Z A

Fábrloft d e  S ille fia s 'e n  (uuooi m im b re, 
m éd u la , p a ra  te tia c a s , c a ié s , b a re s  y  
b a ln e a n o t . T um bon as ju n co . H am acas  
le n a  pkra -H osp iiales y  S an atorios. 

C estería  tin a  en  g e n e ra l

P ascual G il 'G arc ía
PINO, 6 (junto Plaza Sas) - ZARftGQZA

Tejidos alta Fantasía

B a r r a n q u e r o
D. Alfonso I, 37 - Zaragoza

M ^
H O T E L  UNIVERSO Y 

C U A T R O  NACIONES
Z A R A G O Z A

P R E C I O S  U N I C O S

H I P O L I T O  IN E S
La casa más barata 

de Zaragoza

G O R R E R I A  M I L I T A R
..G O RRA S Y EM3LEMAS PARA TODAS 

LAS ENTIDADES Y  CORPORACIONES

(Proveedor d e la  Cruz Roja)

Antonio Gabardos
Bogg iero , 67, t ien d a  - Z a rag o za

K > '

anco Hispano Ámericano
Madrid • Plaza Castelar, 1

i
I
i

Tal leres " V U L C A N "
RECAUCHUTADOS

Casa eipecializada en la reparación  de  
C ubiertai y  Cámarai

San Miguel, 21 • Zaragoza • Teléiono UfO
LA N A S EN R A M A  • ALGODONES  
M I R A G U A N O  D E  L A  I N D I A

J . U r r o z  M a r í a s
D esp ach o : ESPOZ Y M IN A , I f  

F á b rica : C A M IN O  DEL SÁBAD O , ««  

Z A R A G O Z A
06  ̂<'•»?> •'«F •''W  ̂<ms> «sî

I

Capital autorizado. . . 20D.OOO.OOO Pesetas
Capital desembolsado. 100.000.000 ''
Reservas.......................  70.000.000 "

Z a r a g o z a - S u c u r s a l ;  

I n d e p e n d e n c i a ,  2

Luminosos G u ¡  én

Transportes generales 
Traslados ■ Guarda muebles

M a rc o s  C añ avera l
San M iguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

B anco  d e  A r a g l i
C a s a  C e n t r a l :  Z a ra g o z c ^ ,^  .

Capita l. . 
Reservas .

2 0 .0 0 0 .0 0 0  P e se ta s
e.000.000 I

O ficinas: C oso,. 54

RESTAURANT DS PRIMER ORDEN

A ie e n io i e lée lrio o  • C a le fa cc ió n  a  v ap or  

A gtta o o tr ie n le , itia  y  o alien le . 

H ab itacio n es co n  b añ o .

A u tob ú s en  la s  estacio n es .

G raitd es sa lo n es p a ta  b an q u etes. 

T eléio n o  en  la s  h ab itacio n es .

Electricidad en general j
= = ^ = =

C á d i z ,  7 : :  Z a r a g o z a  (ji

rrr A i "
MANUFACTURA GENERAL 

DE SASTRERIA

D. Alfonso I, 13 Ÿ 15 - Teléfono 4788 
Z A R A G O Z A

Fábrica de pan y alimenlos para régimen

M . ,  ;
C e rd á n , 36 T eléf. 1504

Z A R A G O Z A  

Casa especial para Roscas. Roscones, Bollos, ek.^

Tomás Catalán
• A s e n ta d o r  d e  F iu ta s  y H ortà lizàs 

N U F.V O  M E R C A D O -.p la n ta  baia .Teléf. 2463

ZARAGOZA..

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  »̂  P o s t r e s  d e  n a t a
Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E  P R E V I S I O N  S O C I A L
C A J A  D E  A H O R R O S

L ib r tU f  d «  t h o n e  • Im p oiicion ea a p lazo  - L ib icias  

«I* a h o rre  in fan til a e n  b e n ifio ao ien es  esp ecia les

O F fC iN A S  rE N T R A L FS-

(osta, t * Aparíado 40 • 2arago2a

S E G U R O S  S O C f A L E S
B¿9imen oblígalúTio de Keiire obzsto ‘ Pensión»« 
in m ed ia tas  d esd e  cu a lq u ie r  e d a d  • D otes iu iau iile«  
p a ra  le s  90 a 35 añ os d e  ed ad  • S e g u re  d e  m atern id ad  
C afa N acio n al d e  S egu ro  d e  A o oid en les d e l T rab aio

P A R A  T E J I D O S
y  N O V E D A D E S

La Campana de Oro
DON ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

E q u i p o  d e l  a u t o m ó v i l

F é l i x  G o r o s a b e l
Casa especializada en lu b riiicsn les y grasas 

Neum áticos - A ccesorios - Recam bios

Soberanía N acional, 20 • Teléfono 3244 

Z A R A G O Z A

V d a .  d e  J o s é  A l f o n s o

Ferretería - Drogas - Industriales 
Tuberías - Cristal - Herramientas • Loza 
Batería de cocina - Vidrios planos

C oso , S -  A p artad o  l i f t  - T e lé f . 9137 

Z a r a g o z a

L Á  M O L  N i S Á
A l m a c é n  d e  h u e v o s

VBNTA POR M A Y O R  Y MENOR 

Cerdén, 17 - ZARAGOZA - Teléf. 2227

HULES • LINOLEUMS - ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

Moisés  G a r c í a  Lacruz
D. Alfonso I, núm. 40
(Entrada por la Plaza del Pilar)

Z A R A G O Z A

FABRICA DE BOINAS - F A B R IC A .D E  GORRAS 
M ANUFACTURA GENERAL DE SOM BREROS 

Suminittro al Ejército, M ilid» y (orperacionet

R A M Ó N  T E L L 0
Barrio del Caitillo, ItO • Teléf. 3139 

Su(uria( 1 Despacho: Cscuel«} fía t, (3  • Toléf. 22U

Z A R A G O Z A

J o a q u í n  G u i r a l
In d in tr i i»  y  C o n stru ccio n e s  E U e trie a s

Fábrica y TsUerei:
A venida San José, 32 y  M iraftares, 1 al 11

OHeihfta, Almacén r  venta:
San Jerg e , t  y San A ndréi, 17 y 19

^  Z A R A G O Z A
T cl4 io n « s : O fioin as, 3 4 8 *  • F á b rica , 14S0

P ara  la  fab ricació n  y  teñ id o  d el ca lsa d o  
P ro d u cció n  n a c io n a l - ZARAGO ZA

(afé SABOY ;; Bar-Restauranfe
FIAM BRES, M A RISCO S, PASTELERIA 
VIN O S DE lA S  M EJORES M ARCAS

D O M I N G O  M, ONTON
General Franco, núm. 27
(Frente al Monumental Cinema)

Teléf. 3260 - ZARAGOZA

Francisco García Blasco
(AnHgua C asa  d e  Blas G arcía)  

EXPORTADOR DE VINOS 

A rm as, n ú m ero  78 -  Teléfono 3601 

Z A R A G O Z A

ALMACEN DE CO LONIALES

F R A N C IS C O  B L E S A
Sección  al detall 

Suriido de todos artículos finos, incluso 
Vinos Y Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VACA

D E P O S I T O  D E L  G R A N  
VIN O  MOSCATEL "G O YA "

Coso, núm. 92 -  Teléf. 1788 
Z a r a g o z a

C afí-í a r  l a  p>e i r l a
Vermouth - C erveza  - Aperitivos de todoi. 

fiases - M oriscos varios - G n fá  M oka 
Licores finos

•

Z a b  a l a ,  2 (Detrás del Teatro Priticipai) 
Z A R A G O Z A

A R T A J O N A .
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P f a s ,  2 6
F re n te  a !■  c a l l e  B o g g te r o

Z A R A G O Z A

C a  z a d o s  M u r o
Lo c o s o  q u e  m ás  b a ra to  v an d e

Z A R A G O Z A  . .  

B I L B A O : :  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid
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Caja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza
Institución Benéfíco-Sgcíal fu n d a d a  en 1876

------------<--mi->— -------

O P E R A C I O N E S  D E  A H O R R O  
Q U E  R E A L I Z A

Im posiciones al plazo de un año 
Im posiciones a l plazo de seis meses 
Libretas ordinarias y  especíales 
Libretas al portador (cuentas corrien

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San Andrés, 14 - Armas, 50

MADRID: Calle de N icolás M .‘  Rivero, ó 
LOGROÑO: General M ola, 16 (portales) 
CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

S U C U R S A L E S

» < í « B > <

I-

• Caf et ecai i
I b a r  n
! De ambiente moderno i Ì

Coñacs
TRADICIONALISTA ■ JEREZANO 
V inos de Jerez, M álaga, Oporto 
M anzanillas "LOS 48" SANLUCAR 
M ontillat legítim os de MONTILLA 
Riojas puros, sin mezclas -  Sidra 

m A "  de V IU A V IC IO SA

( El preferido del público
I AA t I
i n  
j Nártirts, 5 Teléfono 328S 1 1

I Z a r a g o z a  | |

C h am ^ n g , N aipes H. de B. FOUR> 
NIER, Dominés, Vajilla en comple­
to servicio para Hoteles, Cafés, 
Bares, y  otros articulos de espe­

cialidad, le ofrece el 
A aiK TE COMERCIAL

F E L I X  S À N T À F E
CALLE PBEDICADOKES, NUM. 99

ZARAGOZA
M

C a fé  
Restaurante

SALDUBA

Z a r a g o z a
<3

Î F A B R IC A  D E  R E G A L IZ

I T U R
A S A

I Z  A  R A  G  O  

{ A p a r t a d o  2 4 7
I

» U C E S O R E S  S .  Á .

L T  O  , 2  4

Z A

SUS P e r la s . Z A R A  
sus Tablillas . .  Z A R A

■“ Z A R A

I

sus Barritas

! T e l é f o n o  1 2 4 1  s u S  P a s t i l l o s  M I E L -  Z A R A !

Iy
ÿ

i  •'
ii

S II
I i'

Ayuntamiento de Madrid



CONFITERIAS YOLANDA Gran surtido en caramelos

\ l

Bodegas y  Destilerfas ''LILEZ“

i V i v a  el  I m p e r i o  I t a l i a n o !

V E R M O U T H
S U P E R I O R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y  CONDICIONES

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c os
C a lid a d  ga ra n tiza d a

Naranjo y Limón natural
Fabricación propia

III

La Industrial Licorera
S a l v a d o r  B e l l o

P A S E O  S A N  J O S E ,  5 6 ,  S t  y 6 0
Apartado t71  Z a r a g o z a  U lé fo n o 2 U 2  

  £

T ra s la d e  d.e e n fe rm o s  y  c p e v a b le a
c o a  e l

i í u t o  - r i k m b u l a w M c i a
d e  la  C vux  Hojee £^«pciilo2a

Sm wicicm  p a rcr  let c a p ita l  y  la  p r o v in c ia  (C lfn ieam , 
6m lacion93, V o re a r in a d c n e m ,  f> ep o v fe« J y  cuantcm  

p a r f ío c f la v e «  l e  n e c e c i f e n
9  V 0  c  i  o  m e c o B ¿ i u < c e c

T e itf fo n «  13 '̂ S5  S o n c lio  y  §fi2,
M P X E N T A  C A S A Z A  R A  G O Z

Ayuntamiento de Madrid




